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		Clicherlux aceita aumentar cesta b�ásica ap�ós press�ão sindical; STIG Jundia�í pesquisa valor nos supermercados
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Ap�ós quase 10 anos sem reajustar o valor da cesta b�ásica mensal dos funcion�ários gr�áficos, a Chicherlux decidiu conceder um

aumento, mas somente depois da press�ão da entidade de classe da regi�ão de Jundia�í (Sindigr�áficos). O valor pago ainda �é

R$ 50 (em dinheiro) desde 2006, sendo que pelo direito concedido, ainda existe um desconto de R$ 10 no sal�ário do empregado. O

valor real fica em R$ 40. Agora isso vai mudar, pois, ao reconhecer o questionamento do sindicato de que a infla�ç�ão do per�íodo

j�á corroeu o poder de compra dos funcion�ários para adquirir os itens obrigat�órios da cesta b�ásica, conforme trata a Conven�ç�ão

Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria, a empresa est�á disposta a reajustar em 23 por cento o valor da cesta, passando para R$

65, com o desconto posterior de R$ 10. Apesar do reajuste proposto, o valor pode continuar defasado diante da infla�ç�ão dos anos.

Dessa forma, para buscar apenas o justo, o sindicato prop�õe que o valor seja pago baseado no pre�ço dos alimentos contidos na

cesta b�ásica, praticados pelos supermercados da Regi�ão. O sindicato visitou tr�ês supermercados em Valinhos, mesma cidade

onde fica a Clicherlux, para pesquisar o valor atual dos produtos que o gr�áfico compra. O resultado ser�á apresentado na nova

reuni�ão com a empresa.

"N�ão queremos mais, nem menos, mas queremos s�ó o justo pela cesta b�ásica, j�á que �é uma obriga�ç�ão do empregador

conceder ao trabalhador, com todos os produtos aliment�ícios e respectiva qualidade descrita na CCT, na cl�áusula 16 3, diz Valdir

Ramos, diretor do Sindigr�áficos.

Em conformidade com a conven�ç�ão, a empresa que opta pagar o benef�ício por meio de vale-compras (em dinheiro), que �é o

caso da Clicherlux, ela deve garantir o recurso financeiro com base no exato valor que permita a compra dos alimentos da cesta em

estabelecimentos comerciais.

Por isso, o dirigente visitou os Supermercados Dia, Extra e P�ão de A�ç�úcar, na �última ter�ça-feira (2), para apresentar os

devidos valores �à empresa.

Durante a reuni�ão com a diretora de Recursos Humanos da Clicherlux, Josiane Louren�ço, na quinta-feira (28/05), o presidente do

Sindigr�áficos, Leandro Rodrigues solicitou nova rodada de negocia�ç�ão com a empresa para tratar da quest�ão, quando

apresentar�á os respectivos or�çamentos dos produtos da cesta b�ásica, feitos nos tr�ês supermercados.

Ainda n�ão houve defini�ç�ão da data do novo encontro, mas, conforme prev�ê o dirigente, deve ser realizado at�é a pr�óxima

semana.

O sindicalista conta que, na primeira reuni�ão com a empresa, a proposta patronal era de R$ 60,91, podendo chegar at�é R$ 65. A

representante da empresa sinalizou que o montante sugerido de R$ 60,91 corresponde ao pre�ço praticado de mercado, contudo,
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refere-se ao valor para compra da cesta b�ásica no atacado (grandes quantidades).

O dirigente lembrou que para ser justo, o valor precisa ser constru�ído com base no valor da compra no varejo (poucos produtos),

pois assim �é feita pelo trabalhador gr�áfico quando ele vai adquirir a sua cesta b�ásica no supermercado.

FONTE: STIG JUNDIA�Í� 

http://ftigesp.org.br/news.php?item.1296
sindigraficos.org/site/chicherlux-aceita-ampliar-cesta-bsica-aps-presso-sindical-sindicato-pesquisa-valor-em-supermercados/

